
 

A importação média diária de produtos lácteos 
cai, na 2ª semana de novembro   
A partir de bases elevadas, as importações de 
produtos lácteos caíram, na 2ª semana de 
novembro, tanto na comparação interanual, 
como em relação ao mês de outubro.     
Em volume, a queda interanual foi de -19,4%, 
lembrando, no entanto, que em novembro de 2024 
houve a maior importação do ano, ficando apenas 5% 
abaixo do volume recorde registrado em fevereiro de 
2025.  

 
Em relação ao mês anterior, a importação média diária 
na 2ª semana de novembro caiu ligeiramente (-0,3%), 
e foi mantida em níveis elevados.  
O volume de compras caiu em todas as categorias, em 
relação a novembro de 2024: Leite (-11,2%); 
Manteiga (-49,5%) e Queijo (-40,8%).  
A média diária de produtos lácteos importados de 
janeiro a novembro de 2025, 1.057 t, é menor do que 



 
a média dos dois anos anteriores: 1.100 t e 1.102 t, 
em 2024 e 2023, respectivamente. Mas muito distante 
das médias de 567 t e 664 t de 2021 e 2022.  
O aumento da importação de produtos lácteos vem se 
consolidando em patamares elevados, impactando 
fortemente no mercado interno ao se deparar com o 
aumento da produção de leite brasileira.   
E de acordo com dados preliminares do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) sobre a 
aquisição de leite pelas indústrias, 2025 pode 
estabelecer um novo recorde de produção e aquisição 
de leite.  
Em valores, a média diária de importações de lácteos 
caiu 22,4%.  

 
Isso porque, em um ano, houve redução dos preços de 
importação das duas principais categorias: Leite (-
0,3%) e Queijo (-2,2%).  
Em relação ao mês de outubro também as cotações 
recuaram.  



 

 
A média diária das exportações de produtos lácteos, 
até a 2ª semana de novembro, mostraram uma 
recuperação surpreendente, tanto na comparação 
interanual, como em relação ao mês anterior.  

 



 
Poderia até representar uma reação ao excedente 
interno de produtos lácteos.  

 
Isso, no entanto, pode ser apenas um lado da questão. 
Porque, também, excepcionalmente, houve aumento 
interanual nos preços de exportação, das duas 
principais categorias, Leite (6,7%) e Queijo (8,5%), 
podendo representar abertura de novos mercados para 
os lácteos brasileiros. 
Ainda que a cotação de exportação da categoria Leite 
permaneça abaixo do preço médio de importação, é o 
maior valor alcançado desde março de 2025.  
Também foi importante a recuperação do preço médio 
de exportação dos Queijos. Nos dois últimos meses ele 
ficou muito próximo ao preço médio de importação, um 
posicionamento pouco comum no comércio exterior 
brasileiro.  
Teve queda nos três quesitos da Manteiga. Mas a 
categoria representou 3,7% do volume e 6,9% do valor 
de produtos lácteos exportados até a 2ª semana de 
novembro, com baixo impacto no resultado final.    



 

 
Com essas variações positivas, o déficit médio diário 
da balança comercial brasileira de produtos lácteos, na 
comparação interanual teve queda de quase 30%, e é 
o terceiro menor de 2025, até agora. 
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